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Autor / Data 

Isabel de Luna / 2019-12-20 

Identificação do Local / Designação 

Dois Portos 

Concelho e Freguesia 

Torres Vedras / Dois Portos e Runa  

Morada / Localização georreferenciada 

Dois Portos 

WGS84: X -9.180234; Y 39.034560 

Código Nacional de Sítio 

CNS 3397 

Tipo de Sítio /Achado 

Inscrição 

Cronologia 

Romano (segunda metade do século II d.C.) 

Intervenções Arqueológicas 

 

Descrição 

Pontão que atravessa o rio Sizandro, a 200 m a sul da povoação de Dois Portos, no qual terá estado aplicada uma pedra contendo 

uma epígrafe funerária romana. Tratar-se-ia de um grande cipo prismático, registado na segunda metade do século XVI pelo 

humanista André de Resende. Atualmente, não é visível no local qualquer epígrafe romana, não tendo ainda sido possível 

confirmar a hipótese de o cipo ainda poder estar aplicado nalguma zona da estrutura. A epígrafe homenageava Quinto Célio 

Aguia, filho do duúnviro olisiponense Quinto Célio Cassiano, que mandou fazer o monumento. Este magistrado olisiponense e 

cidadão romano, de provável ascendência itálica, mandou igualmente erigir, em Lisboa, um cipo em honra do Imperador Lúcio 

Aurélio Cómodo. A presença desta lápide sepulcral em Dois Portos, mencionando a filiação, poderá ser um indicador de que a 

família aí teria propriedades. 
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